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Reforma mobiliza Temer e Rodrigo Maia 
O governo começou a semana com uma ofensiva em favor da reforma da Previdência. Ao iniciar sua visita a Nova York, 

o presidente da Câmara, Rodrigo Maia, reforçou que a reforma continua sendo o ponto-chave para fazer avançar a 

economia. Maia estimou que o Brasil vai crescer 3% neste ano, mas reforçou a importância da reforma para uma 

recuperação sustentável. Ele declarou ter dúvidas sobre a votação em fevereiro, mas voltou a frisar que o governo 

precisa "trabalhar dia e noite pela Previdência". 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 16/01/2018 

 

 

 

  

Tesouro não vai cobrir neste ano rombo de R$ 18,3 bilhões no FAT 
Neste ano, o Tesouro Nacional não cobrirá um buraco de R$ 18,3 bilhões no caixa do FAT (Fundo de Amparo 

ao Trabalhador). O FAT é responsável pelo pagamento de benefícios sociais como seguro-desemprego e 

abono salarial. A previsão era que o FAT receberia a quantia do Tesouro a título de compensação financeira 

pelas perdas de receitas com a chamada DRU (Desvinculação das Receitas da União). Esse dispositivo 

permite que o governo retire dinheiro de uma fonte para encaminhar a outra. Com a mudança das regras 

na DRU neste ano, o governo poderá reter até 30% da arrecadação do PIS/Pasep, que é a principal fonte 

de recursos do fundo –responde por pouco mais da metade das receitas. A perda dessa receita vinha sendo 

compensada pelo Tesouro desde 2007. No ano passado, o FAT sofreu ainda com a queda de arrecadação 

por causa do aumento do desemprego. Houve a reforma trabalhista, que acabou com a obrigatoriedade da 

contribuição sindical, o que também vai afetar a arrecadação. A expectativa do Ministério do Planejamento 

é que a compensação seja feita pelo BNDES. Será a primeira vez que o banco participará desse tipo de 

operação.  

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 16/01/2018 
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Tribunal impede mais uma vez posse de Cristiane Brasil no Trabalho 
O Tribunal Regional Federal da 2ª Região manteve novamente nesta segunda (15) a liminar que impede a 

posse da deputada federal Cristiane Brasil (PTB-RJ) para o cargo de ministra do Trabalho. Nesta sexta (12), 

a Advocacia-Geral da União (AGU) havia entrado com embargos de declaração no TRF-2 contra a liminar 

que suspendeu a deputada de assumir o cargo. Com a decisão, a formalização dela no cargo, que deveria 

ter acontecido em cerimônia na terça (9), continua suspensa. O juiz federal Vladimir Vitovsky negou os 

recursos da AGU e fixou a competência da 4ª Vara Federal de Niterói para tratar do caso. Nesta segunda, o 

juiz federal de Niterói (RJ) Leonardo Couceiro, que decidiu suspender na semana passada a posse sob o 

argumento de que a indicação desrespeita o princípio da moralidade administrativa, negou pedido da AGU 

para reconsiderar a sua própria decisão. Com mais uma derrota no TRF, o presidente Michel Temer deve 

recorrer ao STJ (Supremo Tribunal de Justiça) para tentar garantir a posse da deputada. A avaliação do 

Palácio do Planalto é de que o episódio foi "politizado" pela Justiça no Rio de Janeiro e que o STJ poderá 

fazer uma análise "menos contaminada" sobre a posse da parlamentar no ministério. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 16/01/2018 
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